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1 INTRODUÇÃO
O projeto "Acessibilidade nos Sistemas FURG" visa promover a acessibilidade[1] nos “Sistemas FURG”. 

Acessibilidade na Internet é caracterizada pela flexibilidade da informação e interação. É o conteúdo capaz de ser utilizado através de vários equipamentos e diferentes navegadores[2,3]. Nos dias de hoje, a tecnologia da informática disponibiliza vários recursos que contribuem para que pessoas com deficiência tenham melhores condições de acesso à educação – a chamada tecnologia assistiva - melhorando sua qualidade de vida, tanto com o crescimento intelectual, quanto pessoal e profissional. O governo brasileiro apresenta sua preocupação em relação à acessibilidade ao publicar, no início de 2005, a e-MAG[4], uma cartilha com recomendações para o desenvolvimento de sites acessíveis e, enfatiza a importância da observação desta cartilha ao publicar o Decreto Nº 7.724, de 16 de Maio de 2012, que regulamenta a Lei Nº 12.527, dispondo sobre o acesso a informações afirmando que sítios na Internet dos órgãos e entidades deverão garantir a acessibilidade de conteúdo para pessoas com deficiência.

As mais de 100 aplicações utilizadas nos Sistemas da FURG são criadas baseadas na mesma ferramenta - que não foi projetada visando contemplar a acessibilidade nesses sistemas. Visto que nessa instituição todos os alunos possuem acesso ao Sistemas, podemos citar que, por conta do baixo nível de acessibilidade existente neles[5,6], um deficiente visual não conseguiria, por exemplo, consultar sua informação de notas, realizar a solicitação de matrícula.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Metodologia composta por dois ciclos independentes, com as seguintes etapas principais: estudo; especificação; implementação; testes; e documentação.

Na primeira etapa, de estudo, será analisado o problema que o trabalho se propõe a apresentar uma possível solução, com entrevistas a usuários, pesquisa de soluções similares e especificações de tecnológicas que possibilitem a implementação do proposto e sua viabilidade.

Na segunda etapa é definido o escopo de desenvolvimento do projeto, quais tecnologias serão utilizadas. É definido padrão de desenvolvimento, ferramentas de apoio e são especificadas características que os resultados deverão possuir.

No passo de implementação é feita a obtenção e instalação de tecnologias e sistemas já especificados, assim como a adaptação e codificação do sistema propriamente dita.

A penúltima etapa é a de testes, onde após a criação da aplicação é disponibilizada em um servidor web com visibilidade na internet. Para os testes serão realizados testes de codificação através de ferramentas de avaliação Web. Passado os testes sobre a codificação a ferramenta será submetida a testes de usabilidade com usuários.

Por fim, na etapa de documentação, será realizada a documentação do sistema e resultados obtidos.

Para isso, o material a ser utilizado será de três computadores com acesso á internet, impressora e softwares livres.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A proposta deste projeto é implementar componentes do framework CASCA – ferramenta utilizada para criar, gerenciar e utilizar os sistemas da FURG – de forma que o desenvolvimento de novos sistemas seja padronizado e o resultado final dos sistemas existentes e que venham a ser desenvolvidos na FURG estejam de acordo com a legislação e orientações governamentais vigentes no que diz respeito a acessibilidade.




4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Projeto vinculado a trabalho de conclusão de curso do Tecnólogo em Análise e Desenvolvimento de Sistemas. Visa atender toda a comunidade acadêmica e servidores da FURG, possibilitando, por exemplo, ao término do trabalho, que alunos deficientes visuais possam acessar o sistema acadêmico e consultar notas.
REFERÊNCIAS
1.
PREECE, Jennifer; ROGERS, Yvonne; SHARP, Helen. Design de Interação. Além da interação homem-computador. Porto Alegre, RS. Bookman, 2005.

2.
RODRIGUES, dos S. Andréa; FILHO, L. de S. Guido; BORGES, A. José. Acessibilidade na Internet para Deficientes Visuais.

3.
SONZA, Andréa Poletto; SANTAROSA, Lucila Maria Costi; LEAL, Patrícia. O Acesso à Internet por Invisuais: Modalidades de Mediação. CBComp 2004.

4.
E-MAG – MODELO DE ACESSIBILIDADE DE GOVERNO ELETRÔNICO, e-MAG – Programa de Governo Eletrônico Brasileiro – Sítio Oficial. Disponível em: < http://www.governoeletronico.gov.br/acoes-e-projetos/e-MAG >. Acesso em: 15 out. 2012.

5.
DIAS, C. Usabilidade na web: criando portais mais acessíveis. Ed. Alta Books , 2006.

6.
CONFORTO, Debora ; SANTAROSA, L. M. C. . Tecnologias Adaptiva/Assistiva Informáticas na Educação Especial: viabilizando a acessibilidade ao potencial individual. Revista de Informatica Teórica e Aplicada, PGIE-UFRGS, v. 5, n. 2, p. 103- 118, 2002.
